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 2016 2015
Lucro líquido (prejuízo) antes dos impostos 37.898 (31.376)
Adições
(+) Total despesas não dedutíveis - art. 13 da Lei 9.249/95 961 1.261
(+) Provisões indedutíveis 955 3.030
(+) Diferenças temporárias - 407
 1.916 4.698
Exclusões
(-) Reversão dos saldos das provisões não dedutíveis (1.619) (941)
(-) Subvenção ICMS - Incentivo Fiscal Estadual (52.991) (37.518)
(-) Outras exclusões (907) (12)
 (55.517) (38.471)
(=) Lucro real antes das compensações de prejuízos (15.703) (65.149)

- -
(=) Base de cálculo de IRPJ e CSLL (15.703) (65.149)

No curso normal de suas operações, a Companhia está exposta a riscos, tais como riscos de taxa 
de câmbio, de crédito e de liquidez. Esses riscos são monitorados pela Administração utilizando-se 

Essa nota apresenta informações sobre a exposição da Companhia a cada um dos riscos supra-
mencionados, os objetivos da Companhia, políticas e processos para a mensuração e gerencia-
mento de risco, e o gerenciamento de capital da Companhia. Divulgações quantitativas adicionais 
são incluídas ao longo dessas demonstrações contábeis e também dessa nota explicativa.
Estrutura do gerenciamento de risco
A Administração tem responsabilidade global pelo estabelecimento e supervisão da estrutura de 
gerenciamento de risco da Companhia.

para monitorar riscos e aderência aos limites. As políticas e sistemas de gerenciamento de riscos 

da Companhia. A Companhia, através de suas normas e procedimentos de treinamento e geren-
ciamento, tem como objetivo desenvolver um ambiente de controle disciplinado e construtivo, no 
qual todos os empregados entendem os seus papéis e obrigações.

-

internos sobre os riscos que analisam a exposição de acordo com grau e magnitude dos riscos. 
Esses riscos incluem os riscos de mercado (inclusive risco de moeda, de taxa de juros de valor 
justo e de preço) e crédito.

políticas da Companhia, aprovadas pela Administração, que fornece os princípios relacionados aos 

investimento da liquidez excedente.
A diretoria apresenta relatórios mensais à Administração que monitoram os riscos e as políticas 
implementadas para mitigar a exposição aos riscos.
Esses valores estão representados substancialmente por caixa e equivalentes de caixa, títulos e 
valores mobiliários, adiantamentos a fornecedores, fornecedores, adiantamentos de clientes, e 

Os principais riscos de mercado a que a Companhia está exposta na condução das suas atividades 
são:

de recebimento de valores faturados a seus clientes. Para reduzir esse tipo de risco e para auxiliar 
no gerenciamento do risco de inadimplência, a Companhia monitora rigorosamente as contas a 
receber de clientes e não apresenta histórico de perdas.

A Companhia gerencia o risco de liquidez mantendo adequadas reservas, linhas de crédito ban-
cárias e linhas de crédito para captação de empréstimos que julgue adequados, através do mo-

-

estratégias previamente aprovadas pela Diretoria. Essas operações são realizadas com bancos de 
reconhecida solidez, minimizando assim os riscos.

A Companhia efetua algumas transações em moeda estrangeira (contas a receber de clientes e 
adiantamentos de contratos de câmbio); consequentemente surgem exposições às variações nas 
taxas de câmbio. As exposições aos riscos de taxa de câmbio são administradas de acordo com 
os parâmetros estabelecidos pelas políticas aprovadas pela Administração.

mercado de derivativos possui como único objetivo reduzir a exposição da Companhia à volati-
lidade da variação cambial. A política de gestão de riscos impede a Companhia de participar de 

contratos a termo são reconhecidas na demonstração do resultado.
A Admi
cambial com o objetivo de eliminar o efeito da variação cambial sobre a dívida de US$ 5.181 com 
o Banco Santander S.A e US$ 9.534 com o Banco Itaú S.A.
Tal instrumento a valor de mercado em 31 de dezembro de 2016 é R$ 48.825 e tem vencimento 

A seguir demonstramos a exposição cambial da Companhia:
 2016
 (US$)
Saldos indexados em dólares

18.128
Contratos de swap (18.190)
Posição líquida (62)

A Companhia mantém cobertura de seguros para veículos registrados no seu ativo imobilizado, veículos 
-

cientes para cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza da atividade, os riscos envolvidos nas suas 
operações e a orientação de seus consultores de seguros e da Administração.
As premissas de riscos adotadas, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo de uma auditoria de de-
monstrações contábeis. Consequentemente, não foram examinadas pelos nossos auditores independentes.

S.A. com a versão da parcela do patrimônio correspondente à atividade de extração de óleo bruto para a 
Agropalma S.A.
O acervo líquido foi avaliado a valores contábeis na data-base de 31 de dezembro de 2016 em R$ 268.527, 
sendo integralmente incorporado pela Agropalma S.A. a partir de 30 de janeiro de 2017.

Aos Administradores e acionistas da - Belém - PA
Opinião

-
preendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2016 e as respectivas demonstrações do resultado, 

nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas 
contábeis.
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os 

data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 

-

-

responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é 

A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como 
necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, indepen-
dentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações contábeis, a Companhia é responsável pela avaliação da capacidade de a 
Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continui-
dade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis a não ser que a 
Administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa 
realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do 
processo de elaboração das demonstrações contábeis.

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, 
estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de 
auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia 
de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre de-
tectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro 

perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações 
contábeis.
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 

-
mente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta 

opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente 

ou representações falsas intencionais.
Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimen-

tos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a 

Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e 
respectivas divulgações feitas pela Administração.

Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade operacional 

-

nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidên-
cias de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a 
Companhia a não mais se manter em continuidade operacional.

Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contá-
beis, inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as corresponden-
tes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. 
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance plane-

Fortaleza, 17 de fevereiro de 2017.
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